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Dedicatória

			Dedico esta obra a todos que citei em meu texto e que fizeram parte de minha história.

			Sem essas pessoas, que foram muito importantes para mim, minha vida teria tomado outros rumos e, com certeza, a história seria outra e, talvez, sem muito significado.

			Agradeço a Deus pelo meu pai (in memoriam), minha mãe e pela educação de berço que me deram e que fez de mim uma pessoa digna e de respeito. Eles me inspiraram a realizar esta obra.

			Ao meu marido e à minha filha, que deram novos sentidos e diferentes valores a muitos momentos que passei, os quais vivo até hoje.

			Aos meus familiares e a todos os meus amigos e amigas, meu grande carinho e afeto pelos dias presentes em minha vida. 

			A todos vocês: muito obrigada!

		


		
			
Reflexão sobre a obra

			Esta obra me fez refletir sobre todos aqueles que viveram momentos de luta, acreditando no amanhã e que em muitos momentos, desesperados ou desiludidos com pensamentos de desistência, deixam a fragilidade tomar conta de si.

			Acredito que a desistência é o ponto em que demonstramos total perda de forças e a falta de fé em Deus e em nós mesmos. Precisamos nos dar motivos para continuar a caminhada rumo à vitória e, se acaso de imediato ela não vier, é motivo de pensarmos num propósito para não adoecer nosso corpo e a nossa alma.

			Quando criança, tive sonhos, corri, brinquei, sorri e chorei, mas sempre ergui minha cabeça e continuei a lutar para conquistar novos sonhos, sempre com o propósito de que “se hoje não foi possível, é porque não era o momento”, mas um dia, mesmo que tarde, conseguiria (se não a conquista daquele sonho, mas a possibilidade de outros). O importante é sempre sonhar – disso parte a motivação de luta, e sem isso, não por que lutar. E então, de que adianta a vida? Se não temos um motivo para algo, não teremos sentido para viver, seríamos como sementes lançadas às pedras e, mesmo antes de nascermos, já estaríamos mortos.

			Hoje, existem desculpas e duplos sentidos para as coisas erradas e ações mal pensadas. A educação vinda do berço deu um salto na qualidade. Ela, que é a primeira fase, para alguns, já não existe mais; a pessoa pula do nascimento ao ato de ninar, passando por todas as fases escolares sem ter contato com isto. 

			Os pais, já cansados do trabalho, correm, pegam suas crianças, as levam para casa, tentam suprir o tempo ausente, talvez por ter de realizar outras atividades, os deixando fazer tudo o que querem. Realizam grandes esforços desnecessários para dar aquilo que nem elas mesmas sabem por que querem, mas o importante é saber que os tem. O tempo de outra pessoa é quem os educa. Nas escolas, não existem mais regras, a não ser as determinadas pelos pais dos estudantes. 

			As escolas particulares, para não perderem matrículas por medo dos pais migrarem seus filhos para outras escolas, causando-lhes prejuízo, fazem o jogo da boa vizinhança: se é bom para os pais, é bom para a escola. Assim, o lucro gira. 

			Hoje a educação se confunde em seu próprio conceito, restando apenas a saudade de uma época em que tínhamos de trabalhar apenas a ignorância, mas o respeito predominava e existia disciplina.

			Se tratando da escola pública, o que ocorre é a falta de vaga, superlotação de estudantes por sala e poucos profissionais para cuidarem e educarem. A educação, agora, a Deus pertence.

			Com a educação de berço, muito aprendi. Meus pais me ensinaram que devo respeitar os mais velhos, não mentir, não maltratar, não roubar, aprender a aguardar o momento certo para se ter o que quer e da forma que puder, se puder. Quantas vezes passei vontade de ter aquilo que queria vestir, calçar, brincar e até mesmo comer? Quando o tinha, ainda o dividia e esperava com paciência. Não desperdiçava nada e sempre agradecia pelo pouco que tinha. Havia horário para tudo, o almoço e o jantar eram servidos com todos à mesa, inclusive aos finais de semana, com mamãe e papai.

			Minha mãe era analfabeta, sabia que eu era estudiosa, mas mesmo assim cobrava as minhas obrigações escolares. Não deixava chegar com nada de diferente, sem explicar de onde vinha e quem os tinha dado. Se o professor brigasse, sabia que houve um motivo, que não era besteira e procurava saber o que havia ocorrido. Nos acompanhava em todos os lugares, sabia quem eram as nossas companhias, observava de perto e queria saber detalhes sobre as famílias e o que faziam.

			Hoje, as coisas mudaram; certo dia entrei em uma sala de aula e fiquei estática ao ver uma menina de doze anos com calças que mostravam parte do púbis. Pensei estar em outro planeta e fiquei imaginando onde estão os pais? Será que não se importam ao ver sua filha num traje daqueles? São coisas pequenas, mas são essas que dão sentido ao ser humano e os qualificam para o dia de amanhã e, ao mesmo tempo, fico a pensar onde foram parar as regras escolares e vejo que também se perderam com o tempo. De agora em diante, é cada um por si e Deus por todos! O valor da vida agora é outro.

			Às vezes, passo a acreditar que até mesmo Deus está se cansando e deixando tudo de pernas para o ar e, na verdade, salve-se quem puder. É uma pena que hoje em dia os conceitos são outros e os valores também.

			Se eu pudesse voltar ao passado e realizar simples transformações em algumas cenas de minha vida, me daria uma dose de compreensão e depositaria em meu coração somente amor. Não faria maldades aos meus primos, colegas e irmãos, obedeceria aos meus pais e, a todo momento, lhes diria o quanto os amo...

			Sissa Padovani

		


		
			
1

			No ano de 1972, aos três anos de idade, eu, meu pai, minha mãe, junto às minhas três irmãs, viemos para São Paulo em busca de uma vida melhor. Sem ter onde ficarmos, fomos acolhidos na casa de meus padrinhos, até que meu pai encontrasse um trabalho para que pudéssemos nos instalar e nos manter em nossa própria casa.

			Assim que completou uma semana de nossa estadia na residência de meus padrinhos, meu pai conseguiu um emprego na empresa Liquigás do Brasil, onde trabalhou por vinte anos como ajudante de serviços gerais na entrega de gás em domicílio. 

			Homem honesto e trabalhador, sempre ia do trabalho para casa, e apesar de ser severo em nossa educação, era muito atencioso conosco. Minha mãe, não trabalhava fora, cuidava dos afazeres de casa e, além disso, homem criado no nordeste jamais permitia que sua esposa trabalhasse fora; o sustento da casa era obrigação do homem, já a da mulher era de procriar, cuidar dos filhos, zelar pelo marido e por sua moradia.

			Assim que meu pai conseguira o emprego, minha mãe descobriu uma nova gravidez, pela sexta vez. Digo pela sexta vez, pois anterior à nossa vinda para São Paulo, minha mãe já havia perdido meus dois irmãos, José e Tereza, ambos vítimas de tétano; com apenas alguns dias de nascidos, faleceram.

			Assim que meu pai começou a receber o salário, nos mudamos para uma casa muito humilde, ao lado da casa de meus padrinhos, na Vila São Francisco, no município de Mauá, São Paulo. Sem piso algum, era um barraco de tábua, e o chão era de terra dura que, ao ser varrido, até brilhava. Dormíamos sobre duas camas de campanha. A casa era muito pequena, com apenas dois cômodos – mal dava para andarmos dentro dela.

		


		
			
2 Artes da infância

			Muito peraltas, eu, minhas irmãs, meus primos e primas fazíamos muitas artes. 

			Em uma bela tarde, nos juntamos para brincar, quando meus primos tiveram a ideia de atear fogo nas árvores ao redor da casa de minha madrinha. Foi uma correria só, e por pouco não chamaram o corpo de bombeiros. Aliás, nem me lembro se naquela época já existia tal socorro.

			Passadas algumas horas, só existiam belos troncos de árvores torrados, que aos poucos viraram carvão e imagem. E a culpa, caiu sobre quem? Só poderiam ser aquelas pobres meninas nordestinas, cuja inocência aos olhos nus. Por fim, levamos uma surra e ficamos com marcas de cinta, para lembrarmos por alguns dias a arte realizada.

			Era uma arte atrás da outra: certo dia, quando minha mãe saiu por alguns instantes, em direção à casa de minha madrinha, deixou a porta de nossa casa apenas encostada. Eu e Marluce, minha prima, fomos às escondidas roubar um pouco do açúcar cristal na lata de açúcar de minha mãe, que ficava guardada no armário. Não passou muito tempo: quando cheguei perto de minha mãe, ela logo notou o que havíamos feito; o açúcar em volta de nossa boca nos denunciara e, sem perder tempo, pediu-me para buscar a palmatória e entregá-la em suas mãos.

			Quando a entreguei, sem meios termos e olhares apertados de raiva, pediu minha mão e perguntou-me do mal feito às escondidas. Sem ter como negar, fui logo falando. Mal acabei de fechar a boca, recebi boas palmatórias. Mamãe era muito rígida com nossa educação, e a penalidade aos nossos atos era imediata.

		


		
			
3 A casa de dona Regina

			Passado o período de três meses empregado, após o terceiro pagamento, meu pai alugou uma casa na mesma rua onde morávamos e, para a perda de seu sossego, a dona da residência morava no mesmo quintal, atrás de nossa moradia. Somente após mudarmos foi que meus pais descobriram que ela era viciada em bebidas alcoólicas e vivia permanentemente embriagada, sem falar de seu filho José, que tinha problemas mentais e fazia as necessidades na roupa.

			Em uma tarde, minha mãe foi ao centro da cidade, e a senhora Regina, dona da casa onde morávamos, havia bebido muito. Brincávamos no quintal da frente, quando observamos aquela senhora, bêbada, com o bambu de sustentar o varal de nossa casa nas mãos. Minha irmã, Maria, muito brava, correu e o tomou de suas mãos; por sua vez, dona Regina correu para a casa e pegou algumas frutas, e ao voltar, pediu para minha irmã devolvê-lo, que em troca lhe daria uma maçã para comer.

			Muito desafiadora, minha irmã não a obedeceu, e então, para ofuscá-la, dona Regina nos chamou e distribuiu as maçãs entre nós, na esperança de que Maria devolvesse o bambu. Alguns minutos após o ocorrido, minha mãe chegou e deparou-se com a situação. Foi quando a confusão aumentou: dona Regina discutiu com minha mãe por não dar educação para as filhas e por zombarmos dela.

			Como minha mãe já a conhecia, passada a discussão, entrou casa, nos colocou para dentro e fechou a porta. Bastou para que dona Regina desligasse o relógio da energia elétrica, até que meu pai, ao chegar do trabalho, conversasse com ela.

			Após a conversa, a admiradora de meu pai voltou às boas novas e desfez da má criação, ligou novamente a energia. Essa foi apenas uma das tantas travessuras da viciada que, quando bebia, procurava confusões.

		


		
			
4 O nascimento de minha irmã

			Completado o nono mês, no quarto dia do mês de junho de 1976, nasceu minha irmã, Roselaine, a caçula das mulheres. Semanas após o nascimento dela, me recordo como se fosse hoje, minha mãe sofreu uma hemorragia muito forte e perdeu muito sangue, a ponto de ficar internada para realizar curetagem e recuperar a saúde.

			Enquanto meu pai trabalhava, ficamos sobre os cuidados de minha tia Irací, irmã mais velha de meu pai, e que, por sinal, é uma das tias que muito estimo. Os dias se passaram e minha mãe se recuperou e retornou para casa.

			Correndo pela rua ao voltar da casa de minha madrinha, do outro lado, tropecei e caí sobre as pedras. Ao bater o joelho, fiquei alguns dias sem poder me levantar, pois doía do quadril ao joelho. Minha mãe procurou me curar sem saber ao certo o que eu tinha, e, assim, não me levou ao médico. Só Deus sabia o que de fato havia acontecido comigo. Porém logo fiquei curada e voltei a andar normalmente.

			Depois de tanta falta de sossego e discussões com dona Regina, mudamos para um bairro chamado Itapeva. A casa ficava acima de um barranco, não tínhamos guarda-roupa e minha mãe as pendurava sobre um varal pregado à parede, me lembro como se fosse hoje. Ainda muito pequena, conseguia enxergar as dificuldades financeiras de meus pais; às vezes, me sentia triste, porém no dia seguinte aos brincarmos, me esquecia da situação.

		


		
			
5 O retorno à casa de meus padrinhos...

			Meu padrinho conseguiu comprar um terreno e, após construir sua casa, mudou para lá com meus primos e nós nos mudamos para a casa onde eles moravam quando chegamos de viagem à São Paulo.

			Nossa vida começou a melhorar. A casa, apesar de ter apenas dois cômodos e o banheiro do lado de fora, tinha um quintal enorme, a frente dela era fechada com cerca de madeira e plantas, e o entorno da área do terreno era cercado por pinheiros parecidos com os de Natal, com espaço máximo de uns dez centímetros cada. Mesmo pobre, eu a achava muito bonita, e até hoje, quando passo por um lugar com uma casa semelhante, me lembro do lugar onde morei a maior parte de minha infância.

			Meus pais colocaram de lado as camas de campanha, cujas molas já estavam quebradas, e comprou para nós uma cama de casal onde dormíamos o três: eu, Maria, minha irmã mais velha, Raimunda, minha irmã mais nova do que eu e Maria do Socorro, minha irmã do meio. A bebê, Roselaine, dormia em um berço de balanço, que quando adquirimos, já era usado. Minhas irmãs do meio, Socorro e Raimunda, tinham preguiça de se levantar à noite para fazer xixi. Prevendo que fariam sobre a cama, mamãe pegava lençóis mais velhos e os colocavam nelas com calças plásticas de elásticos. 
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